
I casa do Pae é o Universo; 
as difíerentes moradas são 
os mundos que circulam no 
espaço e ofíérecem aos es-
piritas incarnados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 

Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae; se assim 
não tosse, eu j& vos teria di-
to: eu parto para preparamos 
o togar; e depois que eu tiver 
partido, eu VOLTAREI e vós 
tomareis a mim. 
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graphia mental, caso communissi-
mo. (Bynt. Obras Posthumas) 

"Sencio os fluidos o vehiculo 
do pensamento, este age sobre 
elles, como o som age sobre o 
ar, e elles transmittem o pensa-
mento como o ar transmitte o 
som. O pensamento, creando ima-
gens fluidicas, reflecte-se no in-
vólucro perispirital, como num 
espelho, ou como se reflectem nos 
vapores do ar as imagens de ob-
jectos terrestres. Ali tomam um 
corpo, e, de certo modo se pho-
tographam. Supponhamos o caso 
de um homem ter a idéa de ma-
tar outro. Por mais impassível que 
fique o seu corpo material; o flui-
dico é agitado pelo pensamento 
criminoso, cujas modalidades e 
pormenores reproduz. Fluidica-
mente elle executa o gesto e o a-
cto que teve idea de praticar. O 
pensamento cria a imagem da 
victima, e toda a scena se pinta, 
como na tela, tal qual está no seu 
Espirito. E' assim que se reper-
cutem no involucro fluidico os 
mais secretos movimentos da al-
ma, e que esta pode ler em 
outra, como num livro, vendo a-
hi o que não é perceptível aos 
olhos do corpo. Estes vêem as 
impressões internas, que se refle-
ctem na phisionomia: a cólera, 
alegria, a tristeza; a alma, vê, po-
rem, pensamento, que senãotradu-
zem externamente." (Obras Pos-
thumas. pags. 88 e 89, em parte). 

Demais todos nós sabemos que 
o ambiete espiritual depende, não 
da resistencia physica e tampou-
co da posisão social, mas da qua-
lidade moral, que tanto refulge 
nas palavras do Redemptor. Vê-
se, portanto, que o pensamento è 
a pedra basilar do bem e do 
mal; e como o espirito encarna-
do è positivamente transviavel, 
porque não notar e reprimir a 
contagiosidade damninha das lei-
turas que são dos mais temíveis 
deletenos do espirito? Uma pes-
soa generosa, humilde, amena; 
que prega e pratica o Evangelho, 
pode pensar egual a um libidino-
so ou como pensam o fagardo e o 
assassino profissional? Não. Uma 
vez gue o pensamento destes últi-
mos implicaria naquelle a inexis-
tência de virtude dignificadoras. 
Conseguintemente, o pensamento 
deve ter uma orientação segura 
e sensata, e se elle a tiver, toda 
a disposição contraria, a bem da 
energia moral, merecerá ser 
alijada no oceano dos seuseguaes. 
Tudo quanto pensamos se pho-
tographa fluidicamente, e photo-
graphado, se expõe, espiritual-
mente, á todos; alem da influen-
cia tacita que mantém sobre os 
encarnados de nosso convívio. Os 
pensamentos são o ambiente e 
a perfeição do ambiente está no 
grau de moralidade. Trabalhar 
para a melhoria ou acquisiçãodo 
ascendente moral, é uma neces-
sidade individual; fazul-o, é abra-
çar os preceitos de Jesus, que 
traduzem a sua immensa bonda-
de e o dulcissimo amor do Crea-
dor Supremo. O que é, religiosa-
mente, a intelligencia sem a mo-
ral? E' alguma cousa e não o es-
sencial. Por isso, a marcha das 
aristocracias segue, dos patriar-
chas ao dominio da intelligencia 
ja se foram; agora é dever chris-
tão esperar o reino glorioso da 
aristocracia intelecto-moral. Con-
cluindo, podemos dizer para pe-
netrar fundo: o que se polue 

Ereterindo a aurifulgencia das o-
ras puras pela futilidade despi-

cienda de livros ardilosamente 
soezes, prefere um recesso ári-
do, esteni, da terra, em que não 

1 transparece luz, ao incommensu-
, ravel fecundo, fértil e salubre, 
• de cuja luz, os raios embriagam 
• o mundo, os mundos, o infinito. 

O Duello 
(Continuação) 

Que juizo farão dc mim, di-
zeis vós muitas vezes, si eu re-
cusar a reparação que me pe-
dem ou si nenhuma exigir de 
quem me ofFendeu? Os insen-
satos, como vós, os homens 
atrasados vos censurarão; mas 
os que são illuminados pelo fa-
nal do progresso intellectuai e 
morat, dirão que obraes con-
forme a verdadeira prudência. 
Reflectí um pouco: por uma' 
palavra, muitas vezes dita aerca-
mente, ou sem intuito offensi-
vo da parte de quem vol-a di-
rige, irrita-se o vosso orgulho, 
e, respondendo de modo ás-
pero, occasionaes uma provo-
cação. Antes de chegar o mo-
mento decisivo a vós proprios 
interrogaes si obraes como chris-
tão? Que contas dareis á socie-
dade, si a privardes de utn de 
seus membros? Pensareis nos 
remorsos que podeis sentir, 
roubando a uma esposa o ma-
rido, um filho á mãe, aos fi-
lhos o pae que lhes é amparo? 
Certamente, aquelle que com-
mette uma ofrensa deve uma 
reparação; mas nao será mais 
honroso para si dal-a esponta-
neamente, reconhecendo os seus 
erros, do que expor a vida de 
quem tem o direito de estar 
queixoso ? Quanto ao offendido, 
convenho que algumas vezes 
Dossa achar-se gravemente me-
lindrado, quer pessoalmente, 
quer em relação aos seus ínti-
mos: não só o amor proprio 
estará em jogo, sinão também 
o coração, que soflfre; mas, além 
de ser estúpido irriscar a vida 
contra um miserável capaz de 
uma infamia, faz a morte des-
apparecer a affronta, seja qual 
for? O derrrmamento de san-
gue não dará maior divulgação 
a um facto que, si fosse falso, 
deveria cair por si mesmo; si 
verdadeiro, occultar-se sob o 
silencio? Nada restará, pois, 
além da satisfação da vingança. 
Ah ! triste satisfação, que mui-
tas vezes deixa desde esta vida 
cruéis pezares! E si for o of-
fendido quem succumba, onde 
está a reparação? 

Quando a caridade constituir 
a regra de procedimento entre 
os homens, os seus actos e pa-
lavras hão de harmonizar-se 
com esta maxima: «Não façaes 
aos outros o que não quereis 

3ue elles vos façam.» Então to-
as as causas de dissenções des-

apparecerão e com eltas os duel-
los e as guerras, que são duel-
los de povo a povo. ( F R A N -
CISCO XAVIER—Bordeaux, 
1861 . ) 
K A R D E C — O EVANGELHO 

Formicida Campeão 
LIQUIDO E M V I D R O 

Usa-se sem agua e sem fogo 
A venda em todos os negocios 

E ' o pseudonymo do fecundo escriptor e grande propagandista 
do Espiritismo—Leão Hypolito Denizar Rivail, que nasceu em 3 de Ou-
tubro de 1804, em Lyão. Procedia de uma família distineta que deu di-
versos de SPUS membros á magistratura. Educado na Escola de Pestalozzi 
em Iverdum (Suissa), dedicou-se aos estudos das sciencias e da philoso-
phia. Eí-criptor emerito, deu á publicidade varias dbras de educação e 
instrucção da mocidade, todas muito apreciadas. Seus principaes trabalhos 
sobre o Espiritismo são: O "Livro dos Espíritos", para a parte philoso-
phica, que appareceu a primeira edição a 18 de Abril de 1857, o "Livro 
dos Médiuns" para a parte experimental e scientifica em Janeiro de 1861, 
o "Evangelho Segundo o Espiritismo", para a parte moral, em Abril de 
1864, o "Céo e o Inferno ou a Justiça Divina segundo o Espiritismo", em 
Agosto de 1865, "A Genesis, os Milagres e as Predicções", em Janeiro 
de 1868, a "Revista Espirita", jornal de estudos psyehologicos, collecção 
mensal, iniciada sua publicação em lo. de Janeiro de 1858. 

Fundou em Paris, em lo. de Abril^de 1858 a primeira Sociedade 
Espirita Franceza, constituída regular e legalmente com o titulo distinc-
tivo—"Sociedade Pariziense de Estudos Espiritistas". Allan Kardec falleceu 
a 31 de Março de 1869. 

Hoje 3 de Outubro de 1930, 61 anuos após a sua desincar-
nação, os Espiritas de todo o mundo, que são avaliados em vários mi-
lhões, unidos em um só pensamento de veneração, amor e lealdade á 
sua doutrina regeneradora e consoladora da humanidade elevam seus 
pensamentos ao Pae, em acção de graças e benção a esse grande vulto, 
que trouxera a missão de estabelecer na Terra a 3*. Revelação predita 
pelo nosso irmão maior—Jesus Christo. 
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As prophecias dos 
Espíritos 

Conterencio M a na Tederrçâo Espir i ta Bra-
si leiro. em 16 de Dezembro d* 1908, por 

Almerlndo Martins de Castro 

EL ESP IR ITUALISMO 

En cuanto á los hechos fe-
noménicos que en esta dispo-
sicioa nos ocupan, hay tambi-
en alguna diferencia en la in-
terpretacion que les dan loses-
piritistas y los espiritualistas. 
Para estos últimos, la única cau-
sa de ellos, comprobada como 
fechaciente, es el médium o su-
jeto conocido; para los espiri-
tistas, en determinados casos, 
hay otra causa anterior y su-
perior á la dei médium— el 
espirito communicante. Y citan 
en corroboración de su aserto, 
Ias apariciones, y entre ellas, el 
agénere obtenido per Crookes; 
los mensajes de escritura direc-
ta sobre temas y en lenguas 
desconocidas de todas, los apor-

do, y b mismo procede con 
el hombre. T o d o esto y cuan-
tas consecuencias de aqui se 
derivan, está fundado, razona 
do y explicado habilmente. La 
doctrina espiritista afirma que 
estas no sort afirmaciones que 
dieta el capricho, sino hijasdel 
conocimiento de Ia verdad, y 
que llevando Ias á la practica 
integramente, no habra tirania 
ni desordenes, ni miséria en la 
sociedad; ni odio y desgobier-
no en la família; ni ignorancia 
y ocio en el hombre; caeran 
los idolos, desapareceran Ias in-
finitas especies que hoy no 
producen y en cambio cor.su-
mem lo que otros ganam con 
su honrado trabajo. En esto se 
apoya la afirmacion do que el 
problema social este resuelto 

tes, de determinadas piezas de satisfactoriamente por el Espi 
comprobacion en consonancia rirismo. 
con dudas ó promessas prece- (CONTINÚA) 
dentes, la obra dei jnedium E- „ „ . , 

• / i ti. VALULZ vans, la contmuacion y conclu-
sión de la novela de Dikens, 
etc., etc., hechos tod- >s que no 
tienem explicacion satisfatória 
sin al concurso de personalida-
des póstumas, y á Ias cuales el 
Espiritualismo deja sin solucion, 
esperando al dia en que pueda 
hacerlo sin recorrir á lo que 
los espiritistas proponem. Lo 
que distingue esencialmente á 
la doctrina espiritista de todas 
Ias demas, es la reencamavi-
on y communicaeion dei 
espirilu, y se apoya en los fe-
nomenos siguientes: 

Existência de Dios.—Existên-
cia ó imortalidad dei alma.— 
Comunicacion constante de los 
espiritus.— Plunlidad de mun-
dos habitados. De todo lo cual 
se desprende, como ley invaria-
ble y eterna, el "Progreso in-
definido". El Espiritismo rinde 
culto á Dios en el Universo 
con la practica de Ias buenas 
obras. Rechaza í los sacerdo-
tes por ABSURDOS y DE-
T E N T A D O R E S de la libertad 
espiritual y material. 

Reconoce que todos los hom-
bres son hermanos y no acep-
ta, por lo mismo, la suprema-
cia de unos sobre otros, si no 
provienen dei talento á la vir-
tud. 

Condena el empleo de la 
fuerza bruta ye l derramamien-
to de sangre, excepto en defen-
sa propia. Declara que el tra-
bajo es la ley de la vida. Seria-
la como médium dei progres-
so la ilustracion constane dei 
espiritu. Por esto SUS T E M -
PLOS son la escuela, el taller, 
la fabrica, el ateneo, la univer-
sidad, el laboratorio y el ob-
servatorio. Considera a los delin-
cuentes como enfermos que hay 
que sanar é ignorantes que de-
bemos instruir. N o veda a la 
mujer ningum camino honra-

CasadeSaúde .A Kardec 

AVISO I M P O R T A N T E 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fora deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do to-
gar, dê que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, pçr ou 
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa 
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Vejamos, por exemplo, de 
que modo se exerceu essa in-
terferencia no problema da 
navegação aerea. 

Em 8 de Agosto de 1709, 
pela primeira vez, em Lisboa, 
Bartholomeu de Gusmão, pa-
dre jesuita, nascido em San-
tos, capitania, hoje Estado de 
S. Paulo,—offereceu aos olha-
res humanos o vôo do seu 
aerostato, chamado Passarola 
(por ter a fôrma approximada 
de uma ave), tripulado pelo 
inventor. 

Apezar de protegido por 
seu irmão Alexandre, que era 
secretario particular d'el-rei 
João V, que por sua vez o 
apoiava incondicionalmente, e 
do auxilio de illustrados pa-
dres seus collegas da Compa-
nhia de Jesus, o nosso mal-
logrado patrício soffreu guer-
ra sem tréguas, sendo cober-
to de apodos e satyras cruéis, 
nascidas da inveja, da igno-
rancia e do preconceito de 
n a c i o n a l i d a d e dos por-
tuguezes que não admittiam 
tivesse um Brasileiro as 
glorias de tão notável desco-
berta, feita com êxito pleno. 

Buscando auxilio em Roma, 
alii não conseguio realisar ao 
menos a sua mais immediata 
esperança, que era obter uma 
audiência do Papa. Clemente 
XI, o famoso autor da detes-
tada bulla "Unigenitus", recu-
sou receber o padre brasilei-
ro, allegando que este se ha-
via mancommunado com Sa-
tanaz para embahir os homens 
e arrastal-os ao mau caminho 
das trevas... 

Refugiando-se na Hespanha, 
falleceu aos 49 annos de ida-
de, abatido, fraco pela inani-
ção, sob o mais profundo 
desgosto, que a assistência, 
carinho e protecção de alguns 
de seus irmãos religiosos não 
conseguiram diminuir. 

Mal sabiam os algozes de 
Bartholomeu de Gusmão os 
soffrimentos que estavam ac-
cummulando para os seus 
proprios Espíritos, e de que 
modo viriam mais tarde, den-
tro da lei da reencarnação, 
das provações, expiar dura-
mente o crime que pratica-
vam. 

Seguindo a trilha gloriosa 
aberta pelo brasileiro, os fran-
cezes José e Estepham Mont-
golfier, fabricantes de papel, 
fizeram construir um aerosta-
to que subiu, em 1783, tripu-
lado por um carneiro, um 
ganso e um gallo, substituin-
do as pouco arrojadas pes-
soas dos dois inventores. 

Varias outras tentativas fo-
ram feitas, algumas epiloga-
das por trágicos desastres, a-
té que, em 1876, na cidade 
de Silveiras, Estado de S. Pau 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
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Ernesto de Castro, deu uma 
communicação, annunciando 
que o descobridor da nave-
gação aerea já se achava re-
incarnado na Terra. E assim 
concluía: 

Brasil! tu que foste o ber-
ço desta grande descoberta, 
serás em breve u paiz esco-
lhido para demonstrar a for-
ça da grandiosa machina ae-
rea. Eis o prognostico que 
vos dou, ó Brasileiros! 

Escusado será observar que 
rarissimas pessoas deram cre-
dito ou valor á semelhante 
prophecia, pois fácil é calcu-
lar qual o conceito que ha 
meio século se fazia das com-
municações espiritas, mormen-
te versando sobre problemi 

Alti lheiros Invisíveis 
^ 

0 "Diário Carioca", confor-
me transcripção n"0 Refor-
mador" do 16 de Setembro 
relata u estranha noticia de 
"uma casa de familia, no 
Engenho Novo, apedrejada 
por mãos invisiveis". Já não 
é novo esse phenomeno, pois 
que constantemente vêm sen-
do relatados aqui, alli, além, 
casas e pessoas que têm si-
do alvos desses Artilheiros 
invisiveis, que a maior par-
te das vezes assim procedem, 
não por maldade, porem por 
ignorancia e não saberem 
çousa melhor, para desper-
tarem a atlenção dos habi-

considerado utopia das maio- tantes. 
res—por ser contraria á sem- Ha também relatado no 
pre engraçada infallibilidade mesmo jornal a noticia de 
da theoria scientifica do"mais uma familia, de Villa Cain-
pesado que o ar atmospheri-
co 

Mas, mercê de Deus, sem 
embargo da incredulidade hu-

pina Grande, Parahyba, con-
forme o relatorio do Centro 
"Solon de Lucena", dando 
esclarecimentos sobre plieno-

mana, pouco tempo depois, o menos estupendos que Fe de-
nosso glorioso patrício Al-
berto Santos Dumont (quiçá 
reincarnado Bartholomeu de 
Gusmão na terra paulista) con-
tornava, num dirigivel, *>m 12 
de Julho de 1901, a Torre 
Eiffel, pairando sobre o es-
panto e applausos delirantes 
dos parisenses e entregando, 
assim, ao mundo hodiemo 
mais uma conquista do traba-
lho humano, realisada sob os 
auspícios dos Espíritos que a 
haviam annunciado com in-
dubitavel antecedsncia. 

Continua 
Do "Reformador 
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Todos estes documentos Io (terra de Bartholomeu de 

Aos bondosos collabo-
radores d"'A Nova Era" 

A Redacçio e Gerencia tia n/ 
folha, rogam aos bondosos colla-
boradores que têm honrado as 
columnas dA"' Nova Era", sejam 
syntheticos em seus trabalhos, 
afim do não nos virmos na dura 
contingência de enforcar outros 
artigos doutrinários, de interesse 
geral. Rogamos, entretanto, não 
se abespinharem com n/ pedido 
nem verem nelle qualquer som-
bra de má vontade; étãosomen-

devem trazer as firmas reco- Gusmão), o Espirito de Este-i te
ra

par
e
a servirmos c attendermos 

nhecidas por tabelhão. 1 1 J — 1 — • 1 

vam Montgolfier, pelo médium a todos, sem dtstincçSo. 

ram com uma familia daquel-
la localidade. 

Vendo-se essa familia tão 
assediada e perseguida por 
espíritos atrazados (diabos, 
segundo os padres) que re-
solveu chamar o padre. Os 
Espíritos, irreverentes (mal 
educados) cusquinaram uma 
dúzia de gargalhadas nas bo-
chechas do cura, mandando-
o ás fai>as. O vigário vendo 
que suas benziduras e exor-
cismos nada valeram, com 
medo de entrar n'uma sova 
de corda, ergueu a batina, 
dando as canelfas, ainda 
corre até hoje!... E' isso, são 
inuito valentes, quando nos 
púlpitos rodeadr-s de grande 
multidão de imbecis, mas, 
quando chega o momento de 
enfrentar com os phenome-
nos espiritas, têm mais me-
do do que um pinto. Nada, 
que aquelles espíritos a ati-
rar pedras, e manejando cor-
das, podem attingir cá a pes-
soinha e a coroa, o melhor 
é pôr-me ao largo. Cambias 
leves e cebo nas canellas. 

Puxa... 

T Y P O G R A P H I A D A . N O V A E R A 

R e c e n t e m e n t e íns la l l ada , n f i o p r e c i s a r e c l a m e ; TUDO BOM, TUDO 
NOVO P R E S T E Z A I N C O M P A R A V E L 

R u a C . S a l i e s , 9 2 . 9 - T e l e p h o n e , 3 1 7 - F r a n c a 

Sessões Espiritas 
N o Centro Espirita á rua Dr. 

Campos Salles, numero 929, às 
19 horas em ponto ás jas. fei-
ras e sabbados década semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás 2as., 4as. 
e 6as. feiras. 

Entrada franca. 

Annuncie n'"A Nova Era" 
jornal de maior tiragem 
em Franca. 

A NOVA ERA 



A NOVA ERA 

PRODUTOS ESPECIAES 
— DO — 

Laboratório Llster 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Pculo 

FOSFOTONI 

G R A N A D O & C O M P . 
Rua 1.0 de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

•IWIll 
0 8 J ^ í É t WSDICINAES a AGÜA INGLEZA 

GRANADO" sao, dentre os productos similares na-
eionaee, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos d cultura própria d i rectamen-
te importado». 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

o melhor fortiíicante mo-
derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos másculos 

e «Io coração. 

R U A D O C O M M E R C Í O T e l e p . 1 1 4 FRANGA 

O melhor lombrigueíro 
Um vidro dá para 2 ou 3 

— creanças — 

D E L U C C A & C A R V A L H O 
— SUCCESSOKES 

DROGAS NACiONAES E EXTRANGEIRAS 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 
artigos photographicos 

I II II IHI||»I|.WI«I1..IHI 

TELEPHONE 7-8 - Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

FRA N C A 

PENSÃO 
EM S.PAULO ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCÍO, 737 P j t í A J S I C i 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MOD1COS 
E BOM TRATAMENTO 
RUA JAGÜÁPJBE 23 

® 5 « « s > 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Commereio, n. 527 

MANOEL 
proprietário desta Empreza Funeraria, avisa ao 
publico, que acaba de transferir sua resideneia 
para a Rua dr. Júlio Cardoso, n. 1016 (em fren-
te á Escola Profissional) onde se acha a dispo-
sição dos interessados, frabrieando caixões pa-
ra todos os preços a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Escola de Commercio, cur-
• ' •" i 

so primário, instrucção 
militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Romeu Amaral 
FRANCA — E. de S. Paulo 

V\ - " 7 - t W * /•< 

Machina de Beneficiar Café 
MARCA S Ã O P A U L O - T Y P O A M B U L A N T E 

— DE 

João Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

MEDICO 
PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 

Dr. J. Malhias Vieira 
Medico — Operador — Paríeiro 

Garante o beneficio, classificando o café de 
accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 
Preço a tratar-se com os proprietários 

Pharmacia e Dro-
garia Francaxia 

•..!,...11 I.- | 
Completo sortimento de drogas, 
productos ehimicos e p&arma-
eeuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq* da tua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS ,'INTER-
NAS D E S E N H O R A S E D E C R E A N Ç A S 

CONSULTORIO E RESÍDENCIA 

Rua Major Claudiano, 9/1-8 PhONE 155 
F R A N C A CLINICA ESPECIALISADA DAS 

DOENÇAS DOS OLHOS 
ALME IDA 

CARDOSO &Cía 

teur (vaccinação anti-rabica), creâda por aütorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
I1 Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dipos, pelo Insti-
r tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 
Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapieo" 

GRANDE LABORATORIO 
H O M O E P AT IOO 

R. Mal. FLORIANO, i i 
RIO DE JANEIRO 

CARDOSINA 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 

Para influenza e consti-
pações 

BALSAMO DBARNICA 

Com pratica do Serviço de Completo e moderno appa-
Olhos da Pohclraa Geral do relhamento para exame e 
Kio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatono co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCÜLOS. 
® d? J Instituto Ophtalmieo Applicações phvsiotherani 
Pemdo Burmer —Campinas cas, exclusivamente na: 

Especialidade 
CONSULTORIO E RESÍDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

FRAN CA - S. PAULO 
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A caridade é o caminho 

recto para a salvação A ] NOVA 1 ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

» t t , 

a j i â 
' âe p 

Jus esperneandi... 

Quando na secção "noticiário 
mundano", desta tolha, inseri-
mos noticias referentemente a 
umas acções judiciarias que o 
snr. Dante Gilberto tem com 
seus irmãos Virginio Gilberto 
e outros, não nos passou pela 
mente que iríamos offender a 
quem quer que seja, principal-
mente ao "Commercial". 

Dante Gilberto, esse pobre 
homem que vive pelas ruas 
desta cidade, reclamando justi-
ça contra seus irmãos, pediu-
nos que publicássemos a noti-
cia da sua victoria em todas 
as suas causas, pois que foi ta-
xado até como ladrão de bois. 

Attendendo-o, como a qual-
quer cavalheiro, demos a noti-
cia que deu causa a que o 
"Commercial", em seu ultimo 
numero, arregassasse as suas 
mangas e nos atirasse a pecha de 
mentirosos, envolvendo no caso 
até a doutrina espirita e os es-
piritas, que nada teem com elle. 

Fácil ser-nos-á responder ao 
* "Commercial" que si a "Nova 

Era" inaugurou, no jornalismo 
francano, a era nova da men-
tira, o "CommççciaF', por sua 
vez, inaugurou outra, peor que 
3 jdá-mentira ainda: a da falta 

e polidez. 
E mentira não houve, da 

nossa parte, e sim um lapso, a-
penas e perfeitamente explicável. 

Dante Gilberto proprôz a di-
visão das fazendas "Monte Ale-
gre", "Macahubas", "Califórnia" 
ou "Crystaes". 

Por julgarmos, pelos, infor-
mes que tivemos, que "Califór-
nia" e "Crystaes", fossem dois 
immoveis distinctos, dissemos 
4, em vez de 3 divisões. 

Coisa sem importancia. 
O que importava, na noticia, 

era o resultado dos pleitos e 
não o numero de fazendas. 

Disse o "Commercial" que 
as trei divisões foram contes-
tadas apenas como medida pro-
tblatoria, para forçar um ac-
côrdo. 

Ora, não fôra o advogado 
dos réus um bacharél em di-
reito, com diploma registrado 
em diversos tribunaes do Paiz, 
ex-lente da Escola Normal Li-
vre " N . S. de Lourdes", dire-
ctor da E. F. C. P., Agente 
Fiscal do Imposto de Consumo, 
nesta zona, etc., diriamos que 
as medidas protelatorias não 
lhe ficam bem. 

Seria bom que o integro Juiz da 
Comarca soubesse dessa chicana. 

Quanto ás duas prestações de 
contas: 

Dante Gilberto obteve ga-
nho de causa em toda a linha, 
sendo os reus condemnados 
no pedido e custas. 

Acha o "Commercial" que 
é mais uma nossa mentira. 

Os autos estão no cartorio 
do i ° . officio desta cidade on-
de qualquer pessoa poderá ve 
rificar que o M. Juiz de Direi-
to julgou "procedentes" as ac-
ções e ordenou que os reus 
prestassem contas. E assim è 
que foi pedido pelo autor. 

N a prestação de contas (a 
segunda), Dante pediu a con-
demnação dos reus a lhe pagarem 
o que elle tem direito como con-
domino dos immoveis referidos, 
eque teem sido desfruetados uni-
camente pelos mesmos reus. 

Como estes impugnassem, o 
pedido quanto á "CALIFÓR-
NIA" , ordenou o M. Juiz que, 
nessa parte, fosse a prestação 
de contas feita de accôrdo com 
o novo Codigo do Processo, 
o que importa dizer—os reus fo-
ram condemnados no pedido,— 
isto è, a prestar contas com 
referencia a todos os immoveis, 
não sendo excluída, como quiz 
dizer o "Commercial", a C A -
LIFÓRNIA. 

N o cartorio referido estão á 
disposição de qualquer pessôa 
os autos de divisão desse ulti-
mo immovel "Califórnia", on-
de se poderá verificar que os 
réus appellaram, mas não pre-
pararam a appellação, sendo o 
recurso julgado deserto pelo 
Presidente do Tribunal e de-
volvidos os autos a esta instancia. 

Disse mais o " O Commer-
cial" que os demandistas em-
pataram. 

Essa é bôa... 
Não se trata de futebol e 

nem de lueta romana na E. F. 
C. P. e menos ainda de briga 
de gallos. 

N u m pleito judiciário não ha empate. 
O Juiz julga pró ou contra. 

Ou o autor ganha ou perde. 
Ganhar e perder é que não 

pôde. 
Na noticia que demos não 

falíamos da acção proposta pe-
los reus contra o autor (recon-
venção) e nessa diz o "Com-
mercial" que os rous "ganha-
ram" e o autor perdeu. 

Logo: não houve empate. 
Dante Gilberto nas acções 

que propoz-divisões e presta-
ções de contas-não foi condem-
nado nas custas e sim os reus 
que já foram até executados 
para pagal-as. N o 1 ° . tabellio-
nato pode-se verificar esse facto. 

Ha tempos o "Commercial" 
noticiou que um sacerdote que 
falleceu nesta comarca, havia 
deixado testamento "cerrado" 
e no qual tinha feito valiosos 
legados á Igreja, asylos, etc. 
Entretanto esse testamento não e-
xiste e si existe «^©"Commer-
cial" é que sabe delle. 

O herdeiro desse sacerdote, 
por esta mesma folha desmen-
tiu essa noticia e as cousas 
ficaram como dantes no quar-
tel de Abrantes. 

O "Commercial" noticiou um 
furto de bois praticado por 
Dante e que o inquérito havia 
sido remettido ao promotor 
publico para os fins legaes. 

Até hoje Dante não foi de-
nunciado apezar de se tratar 
de um crime de acção publica 
— conclusão: não houve furto. 

E entretanto é a Nova Era 
que veiu inaugurar uma era 
nova de mentiras... 

Quanto ao mais, por não me-
recer resposta deixamos passar. 

Não voltaremos mais a tra-
tar deste assumpto neste jornal 
que não comporta estas discus-
sões mas não nos calaremos si 
o "Commercial" voltar a elle. 

P. S. 

Já se achava no prélo a res-
posta acima quando lemos no 
" O Commercial", de hontem 
mais esta affirmativa: 

"Dante Gilberto aggravou 
da sentença proferida em os 
autos da 2a prestação de 
contas (1929) 
Era nova, situação que des-

conhecíamos: a de quem "vic-
torioso", aggrava..." 
Para que tanto sophisma? 
Perderam mesmo... 
Expliquemos: 
O dr. Guaraná, embargou a 

veneranda sentença do M. Juiz, 
porque não se conformou com 
o modo "processual" por que 
foram os reus condemnados a 
prestar contas. 

Dirá o " O Commercial" que 
é mentira, que os irmãos Gil-
berto não foram condemnados 
a prestar contas. 

Um topico da sentença: 
"Essa impugnação, attento 

o art. 776 da cit. Consoli-
dação devia ser processada 
"ordinariamente"; mas como 
está em vigor o Cod. do 
Processo e o autor já impu-
gnou, tis. 49 e jo, a manei-
ra por que os réus sei 
propõem a satisfazer a • 
obrigação d« prestar con' í 
ias, ( 1 ) mando què se prosi - J 
ga, na conformidade do que 
preceitúa ,0 cit. Cod., art. 
796 § attendendo-se, as-
sim, ao que determinam o art. 
801 § 2o. e disposição tran-
sitória, art. único do alludi-
do Cod." 
Nos embargos de declaração 

e aggravo interpostos pelo dr. 
Guaraná único advogado de 
Dante, decidiu o M. Juiz que: 

"mandou, em virtude da im-
pugnação que houve, que fos-
se verificado, por meio sum-
mario estabelecido pelo Cod. 
do Processo, si os reus teem 
a obrigação de prestar con-
tas relativas á fazenda "Ca-
lifórnia". 
Dante perdeu? 
Não. 
Aguardemos a decisão final 

e veremos quem está fallando 
a verdade. 

E para concluir, damos os 
nossos parabéns ao dr. Guara-
ná e pesames ao advogado dos 
reus, apertando-lhe mui leal-
mente os frios ossos. 

ra o outro lado, surge-nos ou-
tra ponta. 

. . . Digam-nos os sábios das 
Escripturas, "que segredos são 
estes da natura". E, emquanto 
não nos vem a resposta, ire-
mos doutrinando ao povo bem 
intencionado, aos simples que 
nos quizerem comprehender— 
que os padres, (a principiar pe-
lo papa e descendo a escala a-
té o ultimo sacrista da mais o-
bscura e remou povoação), o 
que pretendem é, eternamente, 
idictizar a humanidade e viver 
a la gordacha, cm dolee far 
niente á custa do trabalho alheio. 
Bem dissera Guerra Junqueiro: 
"Faz do mundo um queijo 
"Faz de nós um rato, que ha-
vemos de roel-o até ao ultimo 
farello". Segundo reza o dog-
ma, Jesus é filho do Espirito 
Santo... e agora Deus é filho 
de Maria igualmente; en.bora 
que para aquelle ha um pae 
carnal—José, e quem será o pae 
de Deus? 

Secção Livre 

(1) As aspas e os gryphos 
são nossos. 

Padroeira do Brasil 

Muito bem! Bravos! 
Nosso paiz, essencialmente 

catholico, alem de render cul-
to e obediencia passiva a todos 
os Santos e Santas havidos e 
por haver, imposta pelo poter.-
tado Vaticano, que vem, ha 
séculos, explorando esta vasta 
e rica mina, amuletado em 
Santos e Santas de "alem dos 
mares" agora deu-nos mais u:na 
santa genuinamente brasileira, á 
qual serão obrigatoriamente pres 
tadas todas as honras de impe-
ratriz do mundo e M Ã E DE 
DEUS Mas, perguntamos á cú-
ria romana: qual dos dogmas 
é o verdadeiro— o da Imma-
culada Conceição que se refe-
re á concepção de Jesus no seio 
da Virgem por obra e graça... 
ou este de Mãe de Deus? Jesus 
Christo é filho espiritual do 
Pae, a Virgem é mãe de Jesus 
humanisado : também MÃE 
de DeusP -

Como aabL-mos deste dile-
ma? Se vamos para um lado, 
nos arriscamos a ser picado n' 
uma das pon:as, se vamos pa-

Então o actual papa, lavran-
do o decreto em que eleva 
Maria á culminancia de Padro-
eira do Brasil, disse: "consti-
tuamos essa Virgem Immacu-
lada, Padroeira do Brasil, dian-
te de Deus", collocando-a e a 
si mesmo mais poderoso do 
que o proprio Deus! 

Depois, potque ella não ha 
de ser venerada, a imperatriz 
do Céo, da Terra e de todos 
os mundos, visto que: "Nas 
glorias de Maria", por Affonso 
de Ligorio, lê-se: 

"Não repugna o dizer, co-
mo S. Bernardino de Lena, 
que aos PRECEITOS de Ma-
ria todos obedecem, e A T E ' 
O MESMO DEUS", querendo 
dizer que D J U S ouve ou obe-
dece aos seus rogos como se 
fossem PRECEITOS. Por este 
motivo é que S. Anselmo, 
F A L L A N D O COM Maria lhe 
diz: " O Senhor, ó Virgem 
Maria, vos tem exaltado tanto, 
que com o seu favor podeis 
alcançar todas as graças possí-
veis (e até as impossiveis) para 
VOSSOS DEVOTOS, porque 
a vossa protecção é OmN í -
P O T E N T E , como dil-a Cos-
me Jerosomiliano." 

Assim está feita e acabada pe-
lo papa—Padroeira do Brasil. 
Bandeira ao alto! Marcha ba-
tida! Apresentar armas! Hym-
no Nacional! Salva de 9261 
tiros! 

Aviso 
José Ferreira Telles (Dedé), 

tem a subida honra de com-
municar aos seus distinctos a-
migos e freguezes e ás Exmas. 
Familias, que acaba de trans-
ferir a sua bem montada alfaia-
taria denominada "Alfaiataria 
Xosmos", para a Praça Barão 
da Franca n. 196 e 42 1 , onde 
esteve o café "Bom Gosto", 
onde espera merecer a mesma 
confiança que sempre lhe foi 
dispensada pelos seus amigos 
e freguezes. Contando com pes-
soal habilitado, para toda e qual-
quer confecção, tanto para ho-
mens, como para sennhoras, 
está habilitado a satisfazer o 
mais exigente freguez, atten-
dendo também ao seu grande 
tirocinio. Approveita a oppor-
tunidade para communicar-lhes 
também, que acaba de receber 
um grande sortimento de case-
miras extrangeiras para ternos, 
mantcaux e demais tecidos pro-
prios para senhoras, bem co-
mo um bellissimo stock de 
perfumarias dos fabricantes mais 
afamados, cintos para homens, 
tudo a preços que não temem 
concorrência. 

Contando certo com a visi-
ta de todos que queiram hon-
ral-o com suas cncommendas, 
na certeza de que não se arre-
penderão, desde já se confessa 
agradecido. 

Franca, 17 de Setembro de 1 9 J 0 

Noticiário Mundano 

Allan Kardec 

Tu quando eras Nicodemus, 
ao Christo procuraste, e d'El-
le informando acerca do reino 
de Deus, respondeu-te o san-
to Mestre: E' necessário nas-
ceres ainda para comprehende-
res o reino de Deus. 

A prova era necessaria, qual 
João Huss que a fogueira de 
Roma, teu corpo consummou. 
O Senhor tua alma amparou 
e a chave te foi dada, para 
Luz ao mundo espargires 'que 
não ha morte" E' necessário 
nascer de novo para entrar 
no reino de Deus. 

J. M. G. 

Annuncie ri"A Nova Era" 
jornal de maior tiragem 
em Franca. 

V i s i t a n t e 

Acha-se. ha dias, em Fran-
ca nosso distineto confrade 
José F. Oliveira vindo de Ca-
sa Branca o qual deu-nos o 
prazer de visitar o Centro Es-
perança e Fé; beni assim a 
Casa de Saúde A. K. e ás of-
ficinas da "A Nova Era." 

Gratos pela visita, fazemos 
votos que o caro irmão fixe 
sua residencia em Franca. 

Noivos 

Estão noivos o Sr. Fenelon 
Bazilio e a Srta. Constança 
Silveira, filha do sr. José Cân-
dido Silveira e d. Maria Cons-
tança Silveira. Apresentando 
nossas saudações, fazemos vo-
tos pela perenne felicidade 
dos nubentes. 

"A Bomba" 
Em nossa redacção recebe-

mos a visita do nosso con-
frade de imprensa sr. Hygino 
Andrade do Nascimento que 
nos participou que brevemen-
te irá proseguir na edição do 
seu jornal 'A Bomba". 

Enfermo 
Ouarda o leito, ha dias, bas-

tante enfermo o nosso queri-
do amigo e confrade José En-
gaacia, talentoso colloborador 
desta folha e um dos recentes 
convertidos á doutrina espi-
rita, na nossa Franca. 

Rogamos a Deus que con-
ceda ao nosso confrade e a-
migo o seu breve restabeleci-
mento. 


